
Instituto de Altos Estudos da UGT 

 

Em sua concepção inicial a ideia do Instituto é o de contribuir com a 

formulação de políticas públicas e com projetos e estratégias de 

desenvolvimento do país, coerente com as características de uma organização 

identificada com a produção de conhecimento e reflexão que contribuam para a 

defesa dos interesses dos trabalhadores, segundo os seguintes pressupostos:  

 

 o papel do trabalho na criação da riqueza do país e sua dimensão 

essencial na existência humana;  

 e a formação de alto nível para empoderar a participação dos 

trabalhadores na vida nacional.  

Não se trata de um órgão de assessoria da diretoria e sim um “órgão pensante” 

para todo o conjunto da entidade. 

Neste inicio de atividade foram realizados o seguinte: 

 Reunião de Planejamento Estratégico Situacional: imersão com a 

Diretoria que fica mais próxima do dia a dia da UGT como forma de 

abordar temas de interesse da entidade como um todo. Esta reunião 

deverá acontecer de forma regional; 

 Preparação de documento como forma de subsidiar a UGT no debate 

sobre a Contribuição Sindical; 

 Documento-proposta de como a UGT deve encaminhar as discussões 

sobre Desenvolvimento Sustentável e Combate a pobreza, temas da 

Rio + 20, junto a sua base; 

 Criação do observatório do trabalho e emprego. O modelo terá como 

base os dados gerados na agencia de intermediação de emprego do 

SOAC/UGT do rio de Janeiro, a CATRJ; 

 Promover a multiplicação do Programa de Capacitação de Dirigentes e 

Assessores – PCDA ministrado pelo DIEESE, através do uso das 

ferramentas de ensino a distancia – EAD; 

 Documento proposta para regularização da contribuição Sindical dos 

Trabalhadores Rurais e Pescadores Artesanais; 



 Preparação de ferramentas a serem usadas pelas Secretarias 

Específicas no atendimento das demandas dos Rurais e Pescadores 

no tocante a qualificação profissional e acesso a financiamentos 

específicos; 

 Estudos e propostas visando à identificação e efetivação de formas 

alternativas de financiamento das atividades da UGT; 

 Criação e implantação de modelos de ação visando à integração das 

atividades e ações entre as UGT´s; 

  Levantar as demandas de formação (cursos) e estudos para o Instituto 

junto as estaduais e secretarias da UGT; 

 Elaborar textos sobre temas estratégicos como, por exemplo, PEC 300 

reforma tributária, economia informal e previdência social; 

  Propor projetos ambientais conjuntos com organizações patronais e 

ONGs; 

 Propor projeto para construir um mecanismo de certificação para 

emissão de um “selo sindical de responsabilidade social”; 

  Proposta para aperfeiçoar as políticas públicas de emprego e renda; 

  Proposta para ampliação e fortalecimento das políticas ativas de 

emprego, trabalho e renda: qualificação profissional e intermediação 

de mão de obra; 

  Estudo sobre o fortalecimento da governança tripartite no Brasil; 

 

Estas atividades procuram atender aos objetivos específicos elencados 

e propostos pelo Instituto que são: 

 

 Mediar a relação entre a sociedade civil e o governo; 

 Atuar como uma organização independente de partidos nos 

debates em torno das políticas públicas; 

 Identificar, articular e avaliar questões de políticas públicas, 

propostas e programas; 

 Transformar idéias e problemas emergentes em políticas públicas; 



 Interpretar questões, eventos e políticas para facilitar o 

entendimento dos segmentos organizados dos trabalhadores e da 

sociedade civil em geral; 

 Fornecer um fórum construtivo para a troca de idéias e informação 

entre atores chaves no processo de formulação das políticas 

públicas; 

 Constituir um espaço de capacitação e empoderamento das 

lideranças sindicais e dos trabalhadores em geral; 

 Garantir uma participação propositiva da UGT em todos os 

Conselhos e Comissões que tem voz e voto; 

 Fazer com que a UGT seja protagonista em ações no mundo do 

trabalho e da sociedade; 

 Garantir á UGT uma ação proativa e propositiva nos organismos 

internacionais. 

 

As atividades do Instituto não tem caráter executivo; desenvolve estudos e 

projetos, atende a demandas e tem como prioridade a criação de sinergia entre 

todas as ações da UGT e de suas Secretarias.  

 

 

 

 

 


